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EM RIBEIRÃO PRÊTO 

Dada as excepcionais 
condições oferecidas aos 
artistas que aqui preten-
dem expôr seus traba-
lhos, peias entidades que 
se propugnam em -lutar 
pela cultura, o que se vê 
liá cêrca de seis mêses 
é um total desinteresse 
de. qualquer pintor em 
trazer para Ribeirão 
Preto suas últimas cria-
ções. Já sabendo por an • 
t e c i p a ç ã o que, 
ex-c l u i n d o media-
duzia de gcitos pingados 
mais ninguém compare-
cerá ao "vernissage" e 
muito menos durante 0 
tempo de duração da 
mostra, e não conseguin-
do vender nenhum tra-
balho (aqui é duro ar-
rancar uns cruzeirinhos 
da patota) é perda de 
tempo andar 315 km para 
constatar "in loco" uma 
verdade que já ultrapas-

sou os limite do munici-
pio. : 

O Museu de Ribeirão 
Prêto, que funcionava a 
titulo precário numa sa-
la do SESI e que o Mo-
reira Chaves e a Odila 
Mestriner sustentavam 
da maneira que podiam, 
não oferece mais condi-
ções e deu uma canseira 
nos seus patrocinadores. 

Diante dessa situação 
de fato, esperamos que 
alguém dê uma soprada 
nog ouvidos das «otori-
clades" para que Ribei-
rão Prêto deixe de ser 
uma espécie de caveira 
de burro na vida cultu-
ral do pais, apesar de 
boa vontade do diretor 
do Departamento dc 
Cuutura a quem cabe 
muito bem a máxima : 
uma andorinha só não 
faz verão. 


